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SAI3BADd 6 DE ALHO 

Só em I'areellos houve alardo uni dia, 
Em chie o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e feri galhardia 
Desaseté mil peitos vio armados. 

[Por»i(aLp)itcdaniiode-filaºioel de Gallegos. Oitava81]. 
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PREÇO D'ASSit,AATURA. 

Por inn anho  2rí,00 
Por seis mezes  1 y2ti0 
Por ires mezes   $6,00 

1 
1 

PI;BLiCA-SE AS QtiARTAS-FEIRAS E SABBADO`ì. A 

Numero avulso 30 rs. Aimuncios e Correspòndeneias, por linhã í0 é Repetições 20 rs.. Para 

Os annuncios e correspondencias, devem ser remetlidas franças cie -porte ao wie(lactor dt 
ECOO DE BARCELLOS. 

Assigna-se em Barcellos na lota de Joagnim Alves vallonho e Souza , rua Direil a, 30. 

os snrs,, amignantes por linha 20 rs. repetições 10 r& > ,1 
E COM ESTAMPILHAS. 

Por tini anho  ';... 2p920 
Por seís mezes   U4ï30 
Por sãs meuss  0, 

Para o Estrangeiro aceresce o porte.. 

BABCELLOS 5 DE JULHO. 

Agiu-se tia imprensa br4isilei-
ra e portugue za, [111141 questão ino— 
rnentos,1, a que não pode[nos ser 
iudilferentes , porque a eita se-

razões (['alta monta, in-
'teresses de granule valia e consi-
Cler'aí,ilo para este paiz. 

É' a questão ( fio consulado por-
tuguez tio Rio de Janeir(i; é a in-
disposiçáo flue manifestam ospor-
tuguezes ali residentes contra o 
actual consul, indisl_)osiç,io esla 
chie não é nova, ruas que apparece 
tigora Inais imponente e nlai8 si— 

giiific itiv•i do que nunca. 
0 paquete francez Gaay(,ne. que 

sahio do Rio de .paneiro a 25. de, 
Maio trouxe unia representação 
assignada por cercal de doze nlil 
poriugtwz(,s, chie pedem a S. 31. a 
sial)stituíç.ão rio actufil consul, Ba-
rão ( 1(! Morcira, por outró que ine-
flior (-,() nipr(«1ivijda a sua r missão 
tutelar e protectora para cone os 
seus nacic ,rlaes. 0 Vapor Oa1Clclãt (lll,e 
sahio (Ia capital elo Br'azii oral fi de, 
.)unho, trouxe nina ou Li-a repre-
sentação lio niesnio Sentido, aSsl— 

• _I 

Jesus ! santo Deos ! Um cometa !.... 
Fremo como varas verdes só em pensar no 

mal que o terrivel nle[eoro nus vem por agi fa-
zer. 

Cruzes 1 tuge para longe, inimigo implaca-
vel da humanidade! 

Será superstição, erro, ou loucura, o ter me-
do ans cometas ? 

Desde erear,ça que lenha ouvido coniar tan-
tos eticitos lerriveis dos taes senhores, (file n•o 
" ❑a minha nião o exiinir-me a uni receio 
inexol"veú é uni medo inconikrehénsivd, que 
se me ch (ris vaias em calafrio,, sempre que vejo 
um ('esses liarvenus de chinós á Luiz XIV. 

Veniais, para os espiritos fortes , para os 
(escrentes das influencias celestes, ali esta a 
historia, para os cunvencer lie que o receio caos 
timoratos não é uni caslello na arca, 

0 seculo [tirem corre sceptico, e ri-se das 
crenças d0 nossosavos, chamando lhes velharias; 
coitado, perdeu mais do que [,ranhou; fechou os 
olhos e ouvidos à sciencia do futuro , e hoje, 

1 

gitada pór mil e tantos portugue-
zes, entre estes os ilia.is conside-
rados naquella Pr« óa, tacs como 
o Visconde da E:st.rella, Conselhei-
ro Joaquim Pereira- de F4tria [o I., 
banqueiro da Ainerica do Sul), Are= 
tonio José Alves Souto, Jost,' For-
reira C4ardozo, Ramos de Faria, e 
outros de igual iinportarlcia. ` grado a ('ue a 1)andeira. da sua 

-Quando assina se levanta a voz nação l.li es sirva ria terra. estra-
unauitne de tantos filhos destê nha Wescudo protector. 
paiz, contra aqueIle que lhes (leve ! São tantas e tão exuberantes 
protecção e favor, ent virtude da, as provas de ;acrisolado ¡iatrio[is-
niissúo irriport•ante flue lhe fõra; ino dadas pèlos portuguezes t'e— 

Confi ida pelo governo e pela na- sideittentes rio Brazil, que, 11ega1•-
ção que representa, é forçoso con- llies razão tio' pedido flue fazem, 
vir que não fia nisso unicamente:se)r'iti ,t'att(1t' iiigratidàe, e, provo-
desabafo de antipathias e expres-
sem de al'espeitos pat'trculnres, raias 
sim elfeito de causas anais legiti-
mas. 
A guerra e formal divorcio que 

assira se revela entre os portugue-
zes residentes no Rio de Janeiro 
e. o Seu C011S1.11, é razão de Im1is 

para que dali seja retirado aquel- 
le funceionario. " 

Não e,ntranios na apreciaçfto 
dos rnótivos' d(• queixa que pro-
duzem e fazem valer os signata- 
rios das representações a que ai ~  

ludinaos ; pois iieln tanto ('• preciso 
para evidenciar a necessidade cie 
reniover,ti, causa de um corinicto 
grave o permanei)te, que tanto af-
f(•cta :não só a honra deste paiz , 
nu,.'s tambem iriterésses ele; 11111 
;cinde nun➢ero de concidadãos 
nossos, flue terra jus e direito sa-

dosajudado da astrologia e da sciencia hernieti-
ca, corre a vila as cegas. 

Vamos porém aos cometas. 11 

Uru cometa é tido desfio tenipos ininiemuri ies 
como o mais terrível, agouro, e presagio mais 
infallivel (1 brande fatalidade. 

Apparece, ,o primeiro cometa, de que ha no-
ticia, abana a cauda, açouta o nosso pobre glo-
ho, e o Nuviu universal submerge a terra. 
(Whiston ) , s 

Passam-se muitos stildos, e no anho D  an-
tes da nossa era, mostra-se no horisonte um novo 
corneta, e Bruto assassina o grande.Cesar. 

l'm 1156 faz um (tos [ aos cabelleiras diabru-
ras de Mo grosso calibre, que o Papa Caliisto 
Ume vê na precisão de o excmmnungar. 

Em 1531 vt?-se um grande cometa, e a lie-
forma de Lulhern iriumpU na Allemada, fitara um unico pensalnento — o de casar-se—. 

!A Napoleão um conie[a presagia-lho ' a {11- Infeliz, poros, mais inf ,liz que nenhuma das 
nesla companha da liussia, e outro preside a o filhas d'Eva, a nossa hcroina n5o encontrou até 
desbaratu fie 11'alodoo. hoje ( 11101,1 lhe desse o doce norte de esposa, üf-

Em 183'2 o enmela triz coisino a perlo ; feremsdo-Ihe a sua in, 
em 185! a morre de 1). )Mana V e a gnerra da Sem perder 95 csperancas com os annos, 
Russia ; eu) 1959 a guerra (1'ltalia, D. Joscfa apparenta porvitl unia indillcrcuca con,-

Que ira_ bs aeaud! á o de 1861 PII`t8, o(liu ale Cnncip (lomeno, plica 0~ 

  cl'alguln niodo illuaii. o publico e il)nrlir-ac a, si, 

cat;•ão l)nra rct)eg41r(•Ii1 tlri. nnh•:•o 
cujo governo flor tal modo os des— 
considerasse, 
A questão chegou a tini ponto, 

citt tale', a(1i➢)ittll)(io inesnio a pos-
ibilidade dC liniti.justitictlÇão por 

parte, do co • sttl, l3tli•ão dc Morei-
ra,o,governo o não poderia consér-
a.ar 116 posto (', 111 que 5o aclin, selll 
férir o l)i•io e i)urld(•nord0s sígna-
tarioS dais dwis 1'eprosenta(aoes ci— 
tadas, e.dnr preie\to aflue os rnaís 
delle s biistll.lt,lll ii'outra naeionali-
dade o Indo (le se, (; 31ii)1 "s (' tlìa1, di1 

U. Jo,sefa tela os s•ris quarenta anhos hem 
puxados; conludo 11 custa ele niuilos esforços, e 
ajudada pelas descobertas niodernas, tem cou-
seguido encobrir a olhos cbspmvenidos os estra-
bos do tempo. 

A finais superior qualidade de banha (]' urso 
•conservaRbe os cabellos pretos como azeviche ; 
os raiais finos puís d'arr(]z amaciam-lhe a rugosi-
dado ida cara ; excellenle vinagre aroniatico fáz-
lhe desapparecer as borbalhas e a,!;os que Illc 
irebeWarn pelo delicado corpo ; à 1 aljilidade de 
Air. itoub dev=e uma formosa fieira de perolas; 
n'nma palavra socuordik ás maravilhas da eivi-
lisaelo, D. Josefa parece uma donzella apenas 
sàhida (Ia infanda, flor ininiosa a desabrochar 
para uni primeiro ainor. 

'De;de qn0 pema, D..l 9% Cru alimentou 
sen;io uma unira Mperança, não ' viveu senáo 



0 tUO DR BAIicLLLOS. 

authoridade d(; um consul, que 
lhes &sa ;rada. 
Prolongar a solução de uma ques-
tão tão molne.ntosa e importante, 
,é prolongar uni conflieto em que 
periaain InultoS interesses nacio-
naes, e parece-nos que o gover-
no não -quererá carregar com ta-
i atlha responsabilidade. . 

ranTE  OFFICIAL, 
:11IVISTE1iIO 1)OS NEGOCIOS DA FAZENDA 

•SECRETARIA D ESTADO 

L& .I1epar rifão 

ses. a 5105000 reis liquidos, e da,...mes-
ma fórma os que excederem á 30'05t)00 
reis nunca podem ficar inferiores a esta 
quantia. 

Art. 3.° Esta auciorisação durará até 
31 de julho do corrente onnb, se antes 
não estiverem votadas as leis da receita e 
,despena para o referido asno economico. 

Art' 4.° Fica revogada toda a legisla-
ção em contrario. 

!Mandámos por tanto a todas as aucto- 
•cidades, a quem o conhecimento e execu-
ção da referida lei pertencer, que a cucu- 
pram e gua►dem, e façam cumprir e guar-
-dar, tão inteiramente como n'ella se contém. 

0 conselheiro- d'estado. ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, 
a faca imprimir, publicar e correr Dada 
no paço das Nt•çcssidades, aos 27 de junho 

Dp11 PEDRO, por graça de meus, Liei de 156 t .— EL-(LEI. erom rubrica e guarda. 
,de Portugal e dos A'lgarves, etc- Fazemos = Antonio José d'Avila—Logar do s•llo gran-

-ssber a todos os nonos subditos que as de das armas reagis. 

•,côr(es geraes decretaram, e nós queremos 
a lei seguinfie .: 

Artigo 1.° É o governo auetorisado a 
proceder 5 cobrança dos impostos e mais 
—rendim(=atos publicos respectivos ao asno 
'economico de •1861-1562, e a applicar' o 
seu .producto pis despezas do estado cori•es-
pondentes ao mesmo anno, segundo o dis-
posto rias cartas de lei de 28 de julho de 
1860 e mais disposições legislativas em vi-
-gor, salvas as alterações estabelecidas n'es 
ta lei. 

Art. 2.° Os subsidios e vencimentos 
dos empregados do estado, de qualquer 
natureza que s(,jam, os dos empregados de 
•estabeleeimentos pios subsidiados pvIo go-
verno, e os dos individuos das classes .ina-
•etivas de consideraçrio, no continente do 
reino e ilhas adjacentes, jue se' vencerem 
no anno ,econoinico de 1.661-1582, ficam 
sujeitos a Tinia deducção que será deter-
m7rrada pela seguinte fórma : . 

1. Nos que excederem a 6005000 réis 
20 por canto, 

2.° Nus que excederem a 300$000 reis, 
e não passem de 6005000 reis, 15 por 
centr). 

1.° Os qne não excederem a 300,5000 
reis ficam isentos de deducção. 

2.° Os vencimentos excedentes . a 
-6005000 reis nunca podem ficar inferio-

ENCAtiA?BENTO DO RIO CAVADO. 

0 enc..anamento. deste rio foi manda-
do fazer por uru alvorá da Rainha Senho-
ra 1) Alaria Prirn(-irn, de 170+.) e raptos, 
pelo syst(,ma d(. eclusas, ficando as -aze-
nhas aos lados, desde a barra do, Espo-
Zon le oli tão, até o Vali do Ìicco, cousa 

dt,, M,-iri li-nia a;-inia de Prado. Deu-se-
lhe principio e se trabalhou nelle até 1808-

Dizem que defronte de hão; no mar, 
onde estrio os peue(los çhaniados'— Caval-
los (te tão — , -ha ' uma batia ou dóca 
(,m que se podem abrigar navios, de gran-
de lote, das winp(•stades ; e que abrincic-
se ahi a barra, fica sendo um dos melho-
res pertos (Ia Cosla de Portugzd, o. que 
será muito vantajoso para o nosso com-
mercio com a Inglalerra, França, Rrazil, 
e mais ilações, 

114 vão laranjas maduràs e hortali-
ças, na Primavera e Estio, do Porto ou de, 
mais portos de.Portnhal para a Inglaterra, 
e talvez para a tranca. 

0 encanamento do rio) Cavado, ba de 
servir para exportar • muitas laranjas de 
Amares, do Salgueiral, é mais pro(luctos' 
agric(')las das mesmas terras, e da ribeira 
W11(imem, e de outras terras do !Minho. 

o.  

esquecendo deste modo 0 (fitado que Ião bem — Sou 10(10 ouvidos e deserip(,i0. V. ex., 
n'ella se dá — quero d"(lenha,quer coiupiar—, póde confiar-ttie seus mais reconditos arcanos, 
.........• • • • • • • .......................:.....•. que neni o Cumulo melhor os guardaria. ' 

—Tem feito um calor lrorrivel, Slir.. D. E a atoa a erescor-me na bocea ! Estava 
Josefa, Ião horrrvel que não ha escapar-lhe. sobre brasas ; brasas do curiosidade... . 
Por mim, perdi até a vontade de comer e de - — Pois bem, vou contar-lhe' minhas ma-
dormir. E cotio se ainda não fôr•a bastante vi- goas, peço-lhe porém o maior cigillo. 
vermos, como S. Lourenço morreu, lemos os — Esteja certa, Sor.' D. Jr►sefa ... 
'nia!ditos mosquitos, que tão deliciosas noules de •-- Não.a((redtla nos courelas, snr`. não 
iorniento nos dão. E' horrivel viver em Barcel- lhes tem medo ? Não Ihé af eetão os nervos, o 
tos neste tempo. • reh(3umalismo ou a gota, I a(uelles feios meteo- 

— Eu, snr.. `, Lambem tenho sofirido hor- ros? .. . 
rivelmetiLo como calor e mosquitos ; ultimanien- Por min), tenho-lhes mais ►aedo, (to que 
,te porém atormenta-me um motivo de maior le- na minha infanria tinha do pap;ìo ou lobisbo-
ni0r, e o coração presabia-me uma grande cala- !11(311). E rani(► de riais tenho eu para isso ... . 
Iuidado. • Novo suspiro fel, ondear o collo postiço da 

E uma perola balouçava-se nos olhos da donsella. 
donsella —: —Era eu hem nova, procer,tiio D: Josefa, 

— E: qual é elle? Serei atirevido em ser eu- quando uma creada velha que tintamos, e que 
cioso? sabia deitar as cai tas, quiz tirar o meu horos-

- Não , sni•. porém quo lhe in)porla o copo, e predizer-nie o futuro. 
saber as minbas manas ? São contos largos ; é Bclfesa, espirito e, juizo, tudo as cartas nio 
a historia de unia pi-4-cia que ine fizeram quan- derani, continuou D. josefa corando de pejo: po-
iso era c•reança —. Ai ! Feliz "tempo da minha in- rem para contrabalançar tantos dotes, ai do mim, 
fancia ! apparece uru maldicto az a dizer-►ne que casaria, 

t, um suspiro como uma peça d'ariilberia e um tres de páus, Rque representava um co-
fez levanfar o cotio da virgem -. mela 1 

W 

Dadas as ditas ,condições da barra'de 
1' ão, e de Espozáide, podem, por Ali, for-
necer-se' melhor as cidades (li- Vianna, e 
do Porto,•principalmente a do Porto, pela 
r_azào da sua barra - ser2 muitos inferior, e 
nunca se poder fazer boa. 

Deste encanamento de rio Lambem se 
pôde seguir o augniento ele Espozende, 
Fão, Apullia, Rarcellos-, e benericios ás mais 
povoações at& Prado, Braga, e.d'ahi para 
cima.'- 

--- Srlvius. 

.N: B. q 
Deixou cie ser publicada em'ó tnti-

mero antecedente a. seguiºcite cor— 
respondenciaa, porque já não ha-
via espaço quatldo foi 'reinettlda. à 
imprensa. 

PORTO 2 Dis JÚL1I0 DE' 1361. 
(Do nosso correspondente.) 

Os dias santos• p o calor, prodlrslram 
urna espécie de tregoa nas questões poli-
ticas, mas tregoa lemporaria, pois geral-
mente se cr0, que nas espheras do poder 
andam os ares um porco turvos. A ques-
tão deis vinhos, a da eleição de Vianna, 
e a da nova organisaçào do serviço das 
obras publicas, devera produsir borrasco-
sos d('bates par-fua (' titareS, e aggravar a 

situação, que ja mSo é muito lisongeira. 
Aqui não ha .nada de vulto. 
Confirma-se a, not.ir•ia de ter sido com-

prado,.por El Roi, o. p,ilaeio dos Carrancas. 
0 preço da compra foi elo 35 contos de 
reis. A casa Chamiço &'. C.° foi eucarrega-
(ia da n(,gocinçán. Diz-se (¡ t.te em cumpri-
W ,nto da' prorficssa que S. Ii. foz, quan-
do aqui esteve, á baronesa de Nevogilde, 
mona que era do pal(ieio, ficará a dita se-
nhora habitando-o, eni quanto viver. 
. A noticia que deu 0,3acionn(, (te que 

is, authoridades tomaram ha dias precau-
çõcs militares' `contra uma sonhada bet•-
narda,'foi'ba1(,Ila;sel]i fundamento alguns. 

;; •l ctivatn-se os ' preparativos para a ex -
posiçrio indlislriaL , 

Já foi, nomeada a deputação que deve 
convidar EI-liei a visita-la. 

Al Asshci•' çào' Portuense de Soecorros 
rnutuos das Classes laboriosas prepara-

I: aS la•l'imaS, • gnafl'0 1 gllall'o, SUIC1vam 
as faces (1a vírbenr—.• 

—Etr -nrio vejo alri 'níotivo para tantã dor, 
Sor.' D. Josefa ? - 

--- Pois que Slll': C1Sal'-R)C. (lllan(10 ap-
parecesse uni cometa ! .. acha pequeno motivo 
para eu me definhar (lc, dor ! . Eu que embirro 
com o casamento ... que tenho desPresado tan-
tos {partidos vantajosos ... que só tive quatro pai-
xões na minha vida, e todas essas em occasião 
de cometa—! .. não, snr. ` ` isto é horrível !—., 
• E os soluços rcgorgitacam vos bordouülos (Ia 

nossa belfa. 
—Demais, lenho a ccrtcsá que desta vcti 

não escapo á minha sina fatal ! :.' Já por quatro 
vezes rir, vi livre, agora á quinta sou victiina. 

Demais nrio ale represenluu o ovo que lan-
cei ❑a noule dc S. João; nina igreja ? Não -tenho 
sonhado ires noules a fio com cornas de IIOr•dc 
laranjeira? . Niu) anda ahi tini dos priuieiros ja-
t)olas de Barc'cllos a fazer-me a corte .... c por 
fìin ; não veio o com(•la tirar-pie iodas as I11111hüs 
duvida? . 

Soti bem d•graçada 

..... N;3o devo ainda acreditar eia correta,`! . ,' . 
cucus 



o ECCO DE'BARCELLOS' 

re para festejar a conclusão das obras 'di: 
sua linda e apropriada Casa. E a primeira 
associação de soecorros *.mutuos, qqe en 
Portugal cotistrue uma casa propria. 0 
saldo para as assembleas, é um 'das me}ho-
.rés do Porto. 

Chegou aqui hoje a noticia d'um es-
pantoso ineendio ern Londres, cujo ► pre-
•juiso se avalia em 3 milhões dê libras 1 1 

Começaram hoje os trabalhos de p(•r-
furação do" tuiiud, para n caminho de fer-
ro, que deve attravessar na distancia de 400 
melros, a Serra do Pilar. 

Já foram remettidos, para o governo to-
dos os trabalhos technicos e graphicos do 
caminho ele ferro, que deve , liir pelo litto- 
ral do Norte, a Barcellos e Braga. Foram 
tanflhern retrieitidos os estudos do cnrnitih(i 
de Cintra , que deve ligar éste cantinho 
com a gare (em Cumpanhìt) do que veui 
ele Lisboa ao Porto. Espera-se giie esta n( 
godo tenha agora prnnipta solução. 

Falleccu horitem ,o farilnsó flautista José 
filaria Ribas, que foi primeiro flauta do 
principal theairo de Londres, e que por 
muilas annos Ai uma das maiores c(,lebri-
dades no seu genero. 

A empresa para ennstrucçrio Mi pa-
lncio dr cristal,no campo da Torre da Marca, 
vai muito ben-i figurada. Consta-nos que a 
sirbsciipçrio já excede a (;0 contos. 

5cn( uma obra monurnental, que dará 
farnn e glorin no Porto. 0 viscónde lie Gnil-
vl:tt partv por estes dias a tomar parle nos 
dpbnles da camara alta. 0 jornal o « I " 
de i)ezeinhrci » , sohe definitivamente. Tem 

bons collaboradores, e deve ser bem es 
cripto. 

Acaba de chegar ' noticia telegraphica 
d4una rebellirïo rnHior mpublicana na pro-
víncia de Granada ( Hespanh(:) . 

ú de Julho 

.Acaba de receber-se participação tele-
gmphica,.annuneiando a chegada do prin-
cipe Napoleão e prinmsa . Clotilde tìlhn 
cio rO Vietor Manoel- Chegaram ao 'Pejo 
rsta rnatllià, e ainda ás 1 1 da nlanhS se 
cntlservavani a bordo. Parece que a che 
fiada do gear(., do, rei, d'llalia, será feste 
jada pelo nosso governo, com a decl,•.raeFio 
Meia( do reconhecimento do novo reino 
italiano. A- política está em calinaria, mais 
ha certa ingnietacão, que se julga simpio-
iria de proxima borrasca. mais ou menos 
imp►rlante A apparição do cometa, que 
diz('m ser o qu(! amedrontou Carlos V, v 
o lerott n <• iw(,rrar-se nu convento de S. 
.Insto, desanca prngnosticos assustadores 

Temos ámnnhà uma novidade para o 
Porlo, no lhratro Baquei. 12 a prirneir,► 
represvntnçàn dopem nacional. A opera é 
o Uo7iiinó Preto. 

PIO"t l CP@AS D I Y _E 11S 11 S. . 
B6A NOVA, _..- Dizem-nos que já chegára nr-

glem para serem intimados os donos dos aco-
des que attravrssam o Carndo, para que as nu 
çam desmoronar ; mais bem infot nrados daremos 
conta (I'Cale importante inelhoranienlb dei nossa 
terra. 

AOS NOSSOS ASSiGNANTES DA POVOA DE VAR-

zlnt• — OS nossos amigos e assSnantes, d'aquclla 
villa, que nos quizerem obsequiar com a sacis. 

foi :ào do irri¡►(►i'lo Vencido Ele snas assignalinyas• 1 A actua'} o por tan to fatura * admtnls• 

podenl fizcl-o n'aquella villa no nosso esinnavel fração, da ot•dr-m- terceira não se pódè ouí-
•atri úi e 20o sor. José Francisco da Silva 
Il % Iinr rü►s se acha' autorisadu para poder pa, 1 lado alcunhar' de menos zelosa : a escholha 
sar os respectivos recibos. ` 

E lanIos (•erWs que esla eriguria n,?o ou-

nub á os nossos amigos a quer, Imalimos Inda a 
limeulpa ; en►p! esas d'esN ordem tem ligadas rer-
lati exigencias, que muitas vezes se tornam À 
psensaveis estes pedidos que alias M justo 

Aai'itTURA D'IIOSPITAL. — E' ánlanh8' (¡uC Se 

rosluma abrir este piedoso eslabellecimento á 
visita do publica. i 

Na inata do h,►spital;1, que foi a cerca do 
convento, e_ qnn é hoje u.rn bosque d'inipagavel 
apreço, costunião n'esle dia retinir-se muilas nu 
milico, e passar-se uma tardc•de soffrivel récreio. 

MOVIMENTO Dos DOENTES. --- ExMílo no hos-
pital em 30 dc Junho de 1860 . .. 21; 

Entrarão até 30 de Junho de 1861 .. 4!1 

Sahirrio tratados 

Ato►•rerão .. 
w 

Não exislindo 

' 468 

29 

durante o.anno .. .. 116 

.. 23 

SALDO A FAVOR DA SANTA C.1SA. '— Fica em 

ser para o anuo seguinte o saldo positivo de reii 
1:188:683. 

ESMOLAS DADAS DURANTE 0 ANHO FINDO EN 30 

DE JCNnO Á MISERICORDIA. — Manoel Sebastiiío ilo-
(higues da Cunha desta Villa .. 324:305 reis 
metal e 88:600 reis papel com appticação ás des-
I►ezas & Imune novo da ( lamba. 

f). Jo,eplia Carneiro de Nlendopca Faciel, 
de LUL. 500:000 reis, com o opus de 2£ Alis- 
sas aunuaes. 

11 Domingos José Alves Pereira e Maltos desta 
V¡Ila .. 200:000, reis, com-o onns ale uma álissa 
anuual. 

D. Unibelina Mathilde do Magalhaens' ãíe-
nozes, de S. llarlinbo de Vilia Frescaiália .. 
°200:000 reis, com o Kus dr.. 2.1 Missas annuaes. 

1). Ilelena da Cruz de ifarecllinho, .. .. 
200:000 reis, sem anus. - - , 

D. Josepha Claudina da Cruz, de Barcellil 
nhos, 200:000 reis, seta opus. 1.1 

'D. Arma Bila da Cruz, do Ba►•cellinhas; 
200:000 reis, sem onns, 

0 Rd.° Jualuim José, Leite, Vig,,arid de ' S. 
Pedro de Villa • Frescainha, 100:000 reis, sem 
Outls. - ' 

José Pereira •da . Silva, do Arcozello, 2:800 
reis. 

*UP1 anOníruO, 600 reis. , 
As quantias referidas fdri'tc► como cumpria, 

luadas a,cap¡lacs, 
Antonio • Joaquim Ele Miranda Villas boas, 

18 Iravesse¡ros IIO de riscado' e 36 fronhas 
bi ancas com cordoens. 

ELCiçÃo. — Foi hnntem à da meza` da 
t'rnerav('I .Ordem Terceira de S. l rwlcisco 
Ela Penitencia. 

Apenas I•oi ('Dito novo ministro, o vi-
ce- ministro, plissando o nünkUo, actual pi-
ra procurador geral: 

0 sr. tales P Eschola, novo mitlislro, jn 
ú tinha sido n outros nmwa, e á iná ronta-
dv cone (pie as mesas habilitara novos ec-
eli'siasticns para subirem á(luelle lotar, é 
que se Mo a coallisão em qne esle anno 
se vi^ de nNo terem Ilní PeclesAstico que 
svi—visse, p('la vez primeira aquplle cargo ; 
o actual e digno vigario do culto Divino, 
bvai corne► tanibprn o digno padre corrimis-
Mio já servira todos os cargos n'agnelln-
rorporaç,ro ; e se •é trabalho exercerem-se 
os cargos da adrninistraràn da cata, todos 
os irmãos devem lowrir parto' no servíy ,, 
da c(irporaçtìo, o se ao* contrario é vnnia-
)ao, não é menos jiwtb que lodos parti-

lhem. 

do sor. Antonio da Custa de. Rlendanha pa-
na vice- ministro, foi muito bem • acertada. 

:!¡1Nnes WNnorns. — A chronica queimou já 
iodos os s(tus fogueles, roiias de fogo, huscapes 
e tt•igneitaques-; apagarão-se as luminarias, ar-
rCimim*M as banfWWm, clmTwaram-se os ar-
cos, marchou o baixo dos rnsloes, as laranjas•ern 
vez de prepararem-se para vistosa, ¡ Iluminação 
sòbem para as mezas de limonada, os morteiros, 
os Zé. Pereiras c. os clarinetes pedem treguas, e 
aqui eslá n pobre ehronisla (A braços cruzados 
sem ler cpm que animar a vossawex?», sem lho 
poder fallar de arraiaes, romarias, ou ainda d'al-
guma festividade. 

Ainda assim vossas ex." neto (levem dela' 
n¡mar; ainda hoje lemos um solirivel recurso 
continuem vossas ex.&& a lér a chronica, eacha-
rão n'eila Inais ainda arü bello recurso para 
passarem uma tarde (} Pe lhe póde •trazer vivas 
recordações da tarole na Franqueira. zU; 

R 

•AGRADí,ci„ F-, To. - Temos recebido os dou,,. 
Jnrnaes da Gipital tíltimamenle puNicados>.a 
«i)entoi Iarian e a aLAer• m»â . AgradecérmA a 
remessa, e desejamos larga duração aos dous no- 
US canipeoens, 

Igual desejo nas anima, a réspeito do e10% 
tricto de AVCiroD cujo primeiro numero acaba-
mos cie receber, e cuja remessa tanibem agrade-
Mos. 

TI:LEGIiAPIII:L ïLECT1i1CA. 

•, Ret1*dirnento'de.::;43 despachos parlicn-
lares no afez tIf; .lanho 1 í:57;► -reis ; iderrl 
de 2 despachos ofliciaes. I:ti35 reis. Sf1tTt' 
toa 16:210 reis. ` 

r •, 

0 GRANDE SINO DEMOSCO,t'. —;Vos templos 
da Rwsia Cara gerai, os sinos são numerozos, e. 

de grandes diincusoens. São collocados, particu-
larnren.te em lMosc•ow, em torres sepáradas elas 
[arejas : não bainho5o como os nossos sinos; Não 
dipondurados elo traves, e tacão da inanéira do 
repicar dois nossos. Uni destes sinos na torre 
de S. avo em lloscow, lenl'dc peso mais decin-
cocnla r seio lonvIladas. 'Coca só em certas ,o de-
terminadas oceasioens. a finando re pica ( diz o 
D." Clark), um profiwtIo e, dilatado som re-
Itllllba Sobre toda a cidade, parecido ao som das 
mais baixas notas de uni grande orgão, ou sé-
nlilhante a(i c,lampido de um Io,inin,¡no trovão. 

0 grande sinode Nloscow, é conhecido co-
1110 o maiorque se, tom fundido nó mundo:' peza 
liara cinta do 430:000 arrotei!,. Acha-se' n'nnr 
profundo tusso, no meio do palacio do Krenilín, 
a central e mais alta jalde da cidade. 

Já se ter cahido da trave a que .estayalir- 
Pie, em consequencia de um fog,0 que teve legar. 
Porém esta n;ii► o a verdade: 0 sina acha-se aio 
da no mesmo Iogas eia que foi fundido origina-
riamente. 

VA Ik 1  LJ1) 1l li E. 

Já alais foi suspendido . Seria tilo diilictll-
toso aos }fossos o suspcndcl-o, entoo o suspen-
der um vaso do guerra de primeira or(tem `com 
toda a sua artilharia e Mantimento:, a bordo. 

tJnl fogo tovelógar no Kremlin: a, chanttnas 
incendiaram n e(¡ificio er•cclo sobre o fosso'(indc 
n síno se • acha ; e em CoilsCllí30üci!t n ale= 
tal tornando-se rfuenlc , a asna lançada •parar 
apagar ó tono copiado sobre o sino, cauzou-lli•,, 
lama fractura ou I•achaclella que n sino tem. 

0 [).°" , Clark passa a descrever a sara des-
cida ao fosso ¡n►r meio de amas escadas, assaz, 
perigosa esta descida, u 0 sino ( continua Cale) 
é uma, verdadeira montanha de metal. Diz-s(1' 
conter uma grande porção de ouro e prata : (lu-
rado atempo de sua fundição, os nobres c n 
povo corriam ao sitio, lanando (lcniro, cvn(r 
uffcrlas, suas llaixclla; c ílinheiro. s. 



s 

0 ECCO DE BARCE1,1,Ò5• 

Eu .forcejei em vão, obter um pédaço (leste 
,riietal; os povos respeitão-no com supersticiosa ve 
meração, e já mais consentem extorquir-lhe um 
-só gaio. 0 composto do metal tem uma appa-
wencia de um branco resp',andecerite difCerente (to 
metal (tos sinos em geral, e 'talvez por este mo- 
`tivo a sua apparencia prateada dá a entender e 
-excita a conjectura relativa ao valor de seus in-
=gredientes. 

Em (lias santificados, o povo visita este sino 
como o fariam a uma Igreja, considerando isto 
como uni acto (te dovoção, e benzendo-se quando 
descem ao- fosso e lornam a subir. 

0 firiiiió (to fosso está coberto de agoa e 
grandes laboueiis de madeira , o que contribue 
para a escuridade do fosso, e torna o iogas`de-
°sagradaiel e insalubre em addição ao risco nas-
cido das escadas que se descera ao fundo do 
'fosso. 1> ( Viagem da Russia por o D.— (;larke). 

Com a assisloncia de seis ot;iciaes Rtissos o 
D.°' Clark tomou as suas diniensoens. 

Ntio lhe foi possivel medir a boca por estar 
enterrada na terra, porém doas pés acima da bo-
,ca, a circumkencia é de sesseiita e sete pés, e 
quatro pollegadas. A altura perpendicular mede 
-vinte e um pés, e quatro pollegadas e iÜia. Po-
,dérão acertar isto mellendo as mãos debaixo da 
agoa ,onde a rachadella teve logar : esta acha-se 
sete pés acima da boca do sino. Este sino snpp(ie 
o D.°` Clark ser fundido em 16;13 durante o rei-
nado de Atexis, supposto que .os Iilissos pela 
maior parle asse nhio,que provavelmente foi fundi-
do no reinado da Imperatriz Atina pelo motivo 
de ler corno ornarnenlo uma figura de mulher. 
Esta grande e podorosa princesa suecedeo no 
throno a Pedro o Graude em 1725. 

:NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

Paris, 26--,Mires publicou boje urìi vo-
lumoso folheto dirigido aos seus juizes. 

Estí-se oar.ganisando comdestino { Co-
chinchina, um corpo de 2:000 homens de 
,artilheria'e infanteria'd(;,rnarinha. 

As noticias de Saigou alcançam até 14 
Ae maio; e são salisfactorias. , 

Assegura-se que o novo sultão disse aos 
seus ministros que quer paz externamente., 
,e ordem e econon►ias internrimente. 

Paris, 27 — Acaba de chegar ã esta ci-
dude o snr. Lafuente, ministro do Mexico 
em Pariz, e que, se suppõe encarregado de 
megocios•com a ilespanha. 

Pariz, 27 — 0 «.Jforriteur» de hoje diz 
que os ministros e altos dignitários presta-
ram Jliramelito ao novo sultão. 

Em Constantinopla havia tranquillidade. 
Pariz, 28 --- 0 exercito alliado da Co-

.chinchina desistiu de emprehender opera-
.,ções militares sobre Hité. ' 

l+larsellia. 26 — chegou o snr. Lessel)s; 
vindo do Egypto; 

'0 papa já .torn,i a conce(ler audiencias, 
mas ainda não salie dos seus aposentos. 1\0 
dia do anniversario da sua ascenção rio thro-
no 9pparf ceu .a urna janella t foi vivamen- 
ate saudado pelo povo. 

Murs(,lha, 28-0 novo sultão procliimoti 
aos seus subditos no sentido mais liberal, 
proniettendo numerosas reformas em todos 
sor ramos de administração. 

Londres, 26 -- Lord John Russel disse 
ria cainara cios comniuns ter Lessops obtido 
aluthorisaç,to do Pachá para sereia obrigados 
lis iridigenas a trabalhar no canal do Isthnio 
de Suez. A Inglaterra chamou a atlençán da 
Porta sobre esto asstiitipto, por ser o traba-
lho forçado • contrario aos tratados. 

Turim, 27—A imprensa estrangeira publi-
cou alguns despaclios d,lndo uma idézi inex-
.acta do discurso do snr. Ricasoli na camara 
quando annuncion o r('conhecimento do rei-
rio de Valia pela França, não sendo confor-

me com o publicado no <( tiloniteur» francez, 
Vienna, 26—E' falso ter o embaixador 

de Inglaterra insistido junto do imperador  
respeito da questiio hungara, assim como o 
ter faltado da necessidade de um congresso 
europ('u para se resolver a questão. 

Vienlia, ? 7--0 imperador responderá i 
mensagem da dieta Fungara, sustentando o 
rescripto irriperiitl de Fevereiro. 

Vienna, 28 --- 0 imperador de Austria 
recebeu a mensag(,rn enviada pela dieta de 
Peslh. Reina a maior agitm.-ão. 

Pesth, 26—Os pr(•sid(nites de inibas as 
carnaras sahiran) hontem ('aqui, e chegaram 
hoje a Vienna. 

0 commissario regio instaurou um pro= 
cesso judicial contra o consvilio municipal ; 
mas o presidt,nte • d'este conselhn protestou, 
declarando comtudo não ter a intenção de 
resistirá fórca. 

Pesth, 27—1)ispararam sP alguns tiros 
sobre as patrulhas que percorriairl as ruas. 

Casso[, 26—Uma commissào da cama-
ra dós deputados propoz que a camara de-
clarasse não poder tractar dos traballios le-
gislativos do paiz, e q►i(' se resolva-a diri-
gir urna petição a sua alf ,za , sollicilando 
novament(! o restabelecimento da constitui-
ção do 1 S 31. 

Constantinopla, 26---0 funeral do sul-
tão effectuou -se na tarde do mesma dia em 
que elie falleceu. 

das sito tanidas corn as agoas do 

Riõ Inste ; podendo quem pertender, 

dirio'ir-se ao dito`ftwar ( Ia Ril.)eira,. 

tio dia 14 (lo futuro Julho, das dez 
horas (Ia inariliil por tirante, para 

tratar coai o dito L(itiio, á vista (ias 

propriedades. (127) 

CACA FE 9• 
Lotéria da Mise1'icordia de, 

Lisl)oa. 
7.' EXTRACÇÃO DO 2.° TREN1ESTItE. 

S 

Ca(iz, —o — Dizem de Teluam que alli o j n e Jul1 

1• rJ I'•ter, W ( 1.1• ¡Sl J_1 ..s7Z 

A•ianç ados 11.0 Governo Civil elo 
Porto, ira eoriformid••(le elo edi-
tal de*28 de Junho de 1860. 

Teem á vencia nas sua, casas (]e Cambio, 
rua (] as Flores n.° 1 e 3. junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Conipanhia dos Vinhos 
n." 9(ì, bilheles inteiros, a 5,$000, meios ditos, 
a 2600 ,'•quartos, a 1300, é cautelas (te '500 reis 

250 cuja cxtraccao fera Ionar lio (11a •? d 
0. 

se se recebera material de artitherra. Os en e- Salisfazem todase (loaesquer enconu»en(1aW 
nhciros levantam fortificações fura das mu- que lhes sejam feitas cias provincias, coai toda 

a pontualidade, vindo aconipanhadas do respec-
tivo importe . enl vales do correio; e rei iettem aos 
seus f-guezes as listas dos premios. 
y ' o S.111F,S11OS veudeiam da ultima loteria 

parle (Ias seguintes.pretriios eni quarlos, 
e cautelas de 300 e 150 rs. 

ralhas da praça. 
Breslau, 26 --- pis propostas para formar 

o conselho d'estado, que tiilh,•m sitio lpr(--
sen,iadas por Cortschiik<)ff, não foram' ilccei-

ta• pelo imperador. Este -facto tem augmen-
tado o descuntentainento. 

pt,lo cartori(1 do escrivi"lo — Azeve-

du--lio Ju.i-lo ( lesta con)niarea cor 

r•eni editos de S('S5('Illa ( lias a co nfal• 

de 25 de, Junho pr(,terito, a citar o 
auzente em parle incerta tio Irnpe-
rio do Br•azil ---- Bernardino José de 

Carvalho -- da freguezia de Negi-ei-

rov, para arre findo aquelle prazo 

(;011lpal'('hil pot' si ou s('ti baStanie Pro-
eurador a fita ele fallar aos term os 

da o de Sentença, que coutei 
elle, e sua rtlulhei' —I.,u(loi itla Maria 

---pronioi e Luiz Jo,igninl dv olivei-
ra, ( Ia fre((uezi1(1.dÉ• Gondifello,4, UcAla 
de findo o referido prazo- 11,i0 eoli, 

p2ir'eePIICIO--COrr(fl' a nil , sitia ( xceu-

(sïio o; Ir amítes le ae, à pua reti 

(131) 

loào d21 •;( is fa L-iiilo, ( til fs(o'tlezia 

cI,. Viatodos, [W1,tende vender. as 

Sui15 azeilha;, que se compoen-i de 
G roias (le nio('r rnilhilo, (' tl•,'enlìo 

de serrai' rna +!('11'21, e cata (le cazei -

1-0, tudo silo no lu,(ya1- ela Ribeira. 

freniezia de iGondifcllus, cu•ja3 ro-

1003.. 
,f0U2.. 

,3903. . 

3()0,$000 
100,15000 
100$000 
100,000 
100,$000 
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1)1,, BLICA(; ÕI"IS LI UTFIRA1.11 AS.  

IÍ R.° DE91•;l,•IIEiKO 
SE'3I11\AVIO A\'1•I-IBERIC0. 

Com esta legenda vai apparecer na impren-
sa 11111 novo jornal. Não faremos promessas, por-
que as temos por inuteis: o letreiro (Ia nossa ban-
deira, só por si , é um progranirna eloquente (lo 
naciunalida(le e valor. Aquelle pois, que tiver co-
ração, que aniar a palria, e se presar de ser por-
lugnez, reuna-so aqui. 

Brademos boa► alto aos que nos calulnnianl 
lorp- lwenle de que ii esta lerra, n5o ha 
traidores, nem cobardes, e que Portugal tem o 
niaior orgulho ( la sisa indcpendéncia de sete se-
culos, para sustentar a qual se, leianlará forw no 
seu direilo, e na gloria das suas lradir•,os, como 
sempre, fez. - 1 . 

Portugal e porhs;uezes, foram sempre livros ! 
- Vira Portugal! V1iaa In(lependencia (le Por- 

[liba] 1 
i ste jornal sahir2i aos Domingos; e 

os preços são: 
Il PARÁ Ai I'11QV[\CI:1 : 

Por anno 15200  Por unianuo 9,• 11í0 
Por seis inezes..,.1t200 II Por seis niezes  1$330 

Ii t11,1 tk CIDADE: 

l3ARCE I,05, -- 1).polrapllia (] e José, AhecZ Vai--
lo11•e e So11• . 1111, 1)ii'vilu n," 28.— 


